
Quércia e Almino: mau relacionamento desde o começo do governo. 

SUCESSÃO 

ora, é Quércia pra cá e Almino pra lá. 
Por ter votado em Waldir Pires na convenção do PMDB, o vice-governador ganhou dois inimigos em sua caminhada ao governo do Estado em1990: Quércia e Ulysses.. 

Os respingos do resultado da conven-
çãd nacional do PMDB que ungiu Ulysses 
Guimarães candidato à Presidência da Repú-
blica atingiram, fatalmenmte, o governo 
paulista. Suas conseqüências, a médio pra-
zo, poderão refletir sensivelmente na esco-
lha do candidato à sucessão do governador 
Orestes Quércia. E o peso do candidato 
Ulysses Guimarães será ernome, ganhe ele 
ou perca a eleição presidencial deste ano. 

Quércia, carregando Ulysses pelo bra-
ço até a vitória no primeiro turno, quis ven- !'t  
der a imagem de leal ao compromisso assu-
mido com o eterno presidente do PMDB. Se 
vendeu para todos não se sabe. Mas como +, 
lucro se transformou no "grande eleitor" e f, 
seguramente o único padrinho possível da 
candidatura Ulysses. E, de quebra, aquele 
que não prejudicou a busca da unidade do 
partido. Já 'o seu vice, Almino Affonso, de-
pois de documentar sua rebelião destinando 
seus votos ao governador baiano Waldir Pi-
res, negou-se a cumprir a orientação do go-
vernador Quércia. E ficou com a pecha de 
vilão da história. 

Para Quércia, a atitude de Almino foi 
uma "tremenda besteira". Os dois não têm 
um bom relacionamento desde que chega-
ram ao poder. Quércia "poda" as articula-
ções do vice ou então usa as manobras en-
gendradas por ele, mas deixa Almino de fo-
ra. Foi o caso da aproximação com os em-
presários de São Paulo; da coalizão de vices 
e governadores pró-candidatura Quércia, e 
até mesmo a articulação da Mesa da Assem-
bléia Legislativa. Hoje, não tem mais volta. Se 
Quércia "poda" Almino,' o vice mostrou que 
cansou e também está "podando" Quércia. 
E nesse jogo de braço-de-ferro Almino co-
meteu um erro de avaliação de forças que 
antecipa o confronto e pode lhe valer a per-
da da indicação para governador ou para 
uma cadeira no Senado. 

Por isso, a história do Almino "vilk" 
não é bem assim: Não há mecanicismo nein 
nianiqueísmo em política. Todos sabiain 
que o vice-governador paulista iria votar no 
seu 'amigo Waldir Pires. Declarar isso publi-
caMente e puxar votos para o governador 
baiano passou para alguns como oportunis-
mo (afinal, Waldir estava na crista da onda), 
AlêM do mais, o apoio público ao amigo só 
vdid "depois que a carruagem de Quércia 
virdu abóbora", como disse o governador 
gaúcho Pedro Simon. Mas outros considera-
rani a atitude como ato de lealdade. 

O gesto de Almino vai lhe custar caro. 
Afinal, a rebelião do seu grupo, que eclodiu 
110 Hotël Saint Paul, em Brasília, durante 
reunião com.  Ulysses Guimarães, 
velho líder profundamente, tanto mais que á 
párta-voz dos alministas para dizer "verda-
des' ao ainda candidato a candidato foi a cu-
nhada do vice-governador paulista. 

E como já Corre à boca pequena que o 
candidato ideal de Quércia à sua sucessão 
não é Almino, mas o seu secretário da Saúde„ 
Jósé Aristodemo Pinotti (que desfilava na 
convenção de Brasília com ares de candidA-
td);tudo vai depender do atual vice se coni-
pdrtar bem daqui para a frente. Porque ele já 
nãO conta mais com os apoios de Quércia e 
külysses, que se sentiu ferido com o apoio 
de Almino a Waldir. 

O vice vai ter, a partir de agora — di-
zem quercistas e alministas — que desem-
penhar um grande trabalho junto às bases 
do partido, tanto na Capital como no Inte-
rior, enfrentando a habilidade de Quércia, 
que domina a maioria dos diretórios peeme-
debistas. O jogo vai ser aberto e a sorte de 
Almino está lançada. Se ele perder, seu pro-
jeto , político ficará truncado e, em vez de 
candidato a governador ou senador, ganhará 
apenas o prêmio de consolação de uma 
candidatura a deputado, sem apoio da má-
quina, na eleição do ano que vem. 

João Sampaio, enviado espadai. 


